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  O CRM-DF concluiu no dia 14 de 
maio, os relatórios das vistorias realizadas 
no Hospital de Campanha Centro Brasília 
(HCamp Centro) e no Hospital de Campa-
nha do Gama (HCamp Gama). As fiscali-
zações foram demandadas pela diretoria 
do Conselho, com o objetivo de verificar se 
as unidades estão adequadas para à as-
sistência de pacientes suspeitos ou confir-
mados de infecção pelo coronavírus, como 
parte das políticas públicas de enfrenta-
mento à pandemia COVID-19. 

 O HCamp Centro foi inaugurado 
com 100 leitos de cuidados intermediários 
(UCI). Esse foi o segundo dos três novos 
hospitais de campanha prometidos pelo 
Palácio do Buriti. Há uma semana, foi ins-
talada a unidade de saúde no Gama. 

 A equipe de fiscalização do CRM-DF foi recebida, no dia 12 de maio, pela administração do hos-
pital. As obras já se encontravam concluídas, incluindo usina concentradora de oxigênio medicinal, siste-
ma de filtragem do ar com pressão negativa, gerador de energia elétrica e estação de pré tratamento de 
esgoto (antes da sua liberação na rede comum). Na ocasião, o HCamp Centro ainda estava sem mobília 
hospitalar instalada, sem instrumentos para radiologia, farmácia e laboratório. 

 O atendimento foi iniciado ao público apenas no dia 17 de maio. A estrutura física do H Camp 
Centro é similar ao HCamp Gama, com cinco enfermeiras (cada uma delas com 20 leitos), salas para ad-
missão/estabilização de pacientes, salas administrativas, conforto médico, vestiários, refeitório, laborató-
rio, farmácia, câmara fria (para guarda de corpos em óbito) e sala para exames de imagem (incluindo to-
mografia computadorizada, ecógrafo e radiografia simples portátil digital). Todos os leitos serão dialíticos. 

HCamp Gama 

 A unidade de saúde foi vistoria pelo CRM-DF no dia 10 de maio, três dias após ser inaugurado. O 
contrato da Secretaria de Saúde do DF com a empresa MEDIALL BRASIL S/A, responsável pelo contrato 
de atuação, prevê a abertura de 300 leitos de Unidade de Cuidados Intermediários (UCI), dos quais, 100 
leitos já se encontram operacionais no HCamp do Gama. 

 Na oportunidade, foi constatado que o Hospital conta com cinco enfermarias (cada uma delas 
com 20 leitos), salas administrativas, conforto médico, vestiários, refeitório, laboratório e sala para exa-
mes de imagem (incluindo tomografia computadorizada, ecógrafo e radiografia simples portátil digital). 
Todos os leitos, segundo a engenharia clínica, são dialíticos. Há um dimensionamento adequado de car-
rinhos de emergência, ventiladores e monitores multiparamêtricos para transporte pré-hospitalar.  

CRM-DF realizou vistoria nos Hospitais de Campanha inaugurados pela SES-DF 



Maio de 2021 

CRM-DF EM FOCO  

Boletim Informativo  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 Segundo os profissionais de saúde que atuam no local, todas as equipes multiprofissionais en-
contram-se imunizadas contra COVID-19 e há abastecimento adequado de equipamentos de proteção 
individual (EPI), ainda que de forma racionalizada, como em todo país. 

 A equipe médica também relatou que o grande desafio enfrentado até o momento, tem sido a 
pressão por internações simultâneas (dois a três pacientes no mesmo momento) e a admissão de casos 
graves, avançados (mal prognóstico) ou em estágio inicial de tratamento, sem critérios de elegibilidade 
para uma UCI, cuja vocação seria para internação de egressos da Unidade de Terapia Intensiva (UTI). 
Casos mais graves, demandam estrutura hospitalar terceirizada e grande número de interconsultas ou 
parecer de especialistas. 

Conclusão 

 Apesar dos desafios expostos, o CRM-DF entende que ambos os Hospitais de Campanha vistori-
ados apresentam uma estrutura excelente, entretanto, são preparados apenas para leitos intermediários. 
A pressão pela remobilização de leitos de UTI na rede SES/DF, tem gerado a admissão de casos graves, 
avançados (mal prognóstico) ou em estágio inicial de tratamento, sem critérios de elegibilidade para uma 
UCI, cuja vocação seria somente para internação de egressos da UTI. Sendo assim, o complexo regula-
dor será decisivo para organizar o fluxo ideal de pacientes, nessa fase crítica da pandemia. 

 O Governador do Distrito Federal Ibaneis Rocha Barros Junior, recebeu no dia 19 de maio, repre-
sentantes da classe médica, no Palácio do Buriti. Durante o encontro foram abordados temas como a va-
cinação dos médicos e o atendimento a pacientes com Covid-19. 

 Na oportunidade, estiveram presentes o Secretário de Saúde da SES-DF Osnei Okumoto, a Se-
cretária Adjunto de Assistência à Saúde da SES-DF Raquel Beviláqua, o Diretor Presidente do Instituto 
de Gestão Estratégica de Saúde do DF Gilberto Magalhães, o Conselheiro do Conselho Federal de Medi-
cina (CFM) Alexandre de Menezes Rodrigues, o Conselheiro Federal Hiran Gallo, a Conselheira Federal 
e Regional Rosylane Rocha e o Presidente do Conselho Regional de Medicina Farid Buitrago Sanchez.  

 O representante do CRM-DF reforçou o pedido para que seja priorizada a conclusão da vacina-
ção de todos os profissionais de saúde do DF, tendo em vista que a classe médica é considerada pelo 
Ministério da Saúde e pela própria SES-DF, como grupo prioritário na vacinação, por estarem atuando 
diretamente no enfrentamento da pandemia. Porém, um número significativo de profissionais ainda não 
foi contemplado com a imunização contra a Covid-19. Dr. Farid também colocou à disposição da SES-DF 
a sede da Associação Médica de Brasília (AMBr) que, em ação conjunta com o CRM-DF, disponibilizou 
sua sede para servir como um posto de vacinação, a fim de reforçar os pontos de imunização. 

 As entidades ficariam responsáveis pela logística da vacinação no local e com isso aumentariam 
os pontos de vacinação para os profissionais de saúde e toda a população do DF. Na conversa, o Dr. 
Farid ressaltou a importância da regulação dos pacientes que necessitam de cirurgia eletiva, como está 
acontecendo com pacientes com câncer. Também requisitou a abertura de mais leitos de Unidades de 
Terapia Intensiva (UTIs) para infectados pela Covid-19.  

Representantes do CRM-DF solicitaram ao governador do DF  
prioridade na vacinação dos médicos 
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 Após o CFM e o CRM-DF se reunirem com o governador do Distrito Federal Ibanes Rocha no dia 
19 de maio, foram abertas mais 15 mil vagas para vacinar profissionais de saúde, da rede particular, con-
tra a Covid-19, incluso os médicos. 

 O agendamento teve início às 15h do dia 22 de maio e vai até às 23h59 do dia 1 de junho. O 
agendamento deverá ser realizado pelo site: vacina.saude.df.gov.br 

 O Governo do Distrito Federal (GDF) informou que quem não agendar perderá o direito de se 
imunizar e as doses serão remanejadas para outras categorias e faixas etárias. O Conselho reforça o pe-
dido para que os profissionais de saúde não deixem de se vacinar. É com a imunização em massa que 
poderemos vencer a pandemia.  

 Na última segunda-feira (24), a equipe do Departamento de Fiscalização do CRM-DF visitou o 
Hospital Regional de Santa Maria (HRSM), junto com profissionais do Sindicato dos Médicos do Distrito 
Federal (SindMédico) e com o grupo de representantes da Promotoria de Justiça Criminal de Defesa dos 
Usuários dos Serviços de Saúde (Pró-Vida), do Ministério Público do Distrito Federal e dos Territórios 
(MPDFT). 

 O objetivo foi verificar a estrutura e serviços prestados na instituição, a fim de evitar eventos ad-
versos na assistência durante os trabalhos de parto, além de prevenir casos de violência obstétrica. 

 O principal problema encontrado foi a falta de recursos humanos. Os médicos se queixaram de 
exaustão, sobrecarga de trabalho e de não terem férias desde o início da pandemia de Covid-19. O 
HRSM tem funcionado com metade das horas de trabalho necessárias, o que também compromete o 
atendimento aos pacientes. 

 A maioria dos médicos possuem vínculos empregatícios com a Secretária de Saúde do Distrito 
Federal (SES-DF) e com o Instituto de Gestão Estratégica de Saúde do DF (IGES-DF). Contudo o IGES-
DF realiza recorrentes ameaças de devolução dos profissionais à SES-DF, o que já motivou redução do 
quadro de trabalhadores. 

 Outra irregularidade verificada foi a falta de equipamentos e insumos, como papel para realização 
de exames de cardiotocografia e a necessidade de mais um aparelho de ultrassom obstétrico. 

Capacidade de atendimento do HRSM: 

Durante a fiscalização, as equipes da instituição relataram sobre como é o fluxo de trabalho e atendimen-
to. O HRSM possui 55 leitos de internação, 20 de cuidados intensivos, 12 para parto normal e três salas 
cirúrgicas. As cirurgias obstétricas eletivas são realizadas no centro cirúrgico. A capacidade é de 400 par-
tos mensais. 

DF abrirá 15 mil vagas de agendamento para vacinação de profissionais de saúde 

CRM-DF vistoria serviços obstétricos do Hospital Regional de Santa Maria 

https://vacina.saude.df.gov.br/
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 O Conselho Regional de Medicina do Distrito Federal (CRM-DF) vem a público manifestar repúdio 
quanto a declaração de algumas denúncias vinculadas na imprensa com a informação de que profissio-
nais médicos estariam vendendo laudos para que seus pacientes conseguissem comprovar as comorbi-
dades estabelecidas pelo Ministério da Saúde e a Secretária de Saúde do Distrito Federal para conseguir 
a imunização contra Covid-19. O Conselho Regional de Medicina do Distrito Federal (CRM-DF) esclarece 
que: 

• O relatório médico faz parte da consulta médica, não devendo ser feitas cobranças adicionais. Mes-
mo que o paciente tenha um prontuário médico na clínica, hospital ou unidade de saúde, é necessária 
uma consulta prévia para a confecção do relatório médico, conforme prevê o art. 80 do Código de Ética 
Médica: É vedado ao médico expedir documento sem ter praticado ato profissional que o justifique, que 
seja tendencioso ou que não corresponda à verdade. 

• Essa situação também é remetida no capítulo 2, do Código de Ética Médica, inciso X: É direito do mé-
dico estabelecer seus honorários de forma justa e digna. 
 
 Portanto, a autarquia informa que a consulta pode ser cobrada pelo profissional médico, conforme 
disposto no Código de Ética Médica, sendo vedado apenas a cobrança adicional pelo relatório. Além dis-
so, o CRM-DF ressalta, que cobrar pela consulta médica para a produção de um relatório médico não 
caracteriza infração ética. 

 Diante disso, este Conselho orienta aos médicos que a produção do relatório só pode ser realiza-
da com uma consulta prévia. 

 A campanha “O amor não se aquece sozinho” já 
está ajudando várias pessoas que precisam.  

 No dia 18 de maio, foram entregues cestas básicas 
e produtos a lares e instituições. O objetivo da campanha é 
ajudar o próximo neste momento tão delicado que estamos 
passando.  

 O CRM-DF, juntamente com funcionários, conse-
lheiros e médicos estão à frente da campanha que já con-
templou mais de 120 cestas básicas para pessoas em situ-
ação vulnerável.  

 Participem vocês também da campanha. Doem ali-
mentos e roupas de frio para o CRM-DF, vamos ajudar o 
próximo! 

Nota de Repúdio – Emissão de laudo médico 

Participe da Campanha “O amor não se aquece sozinho” 


